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INTRODUÇÃO

Os seres vivos elaboram substâncias qúımicas que, liberadas
no ambiente, podem interferir positiva ou negativamente em
outros elementos da comunidade (4). Esse fenômeno, con-
hecido como alelopatia (do grego, alléton, de um para outro,
e pathós, sofrer), foi proposto pelo pesquisador alemão Hans
Molisch, em 1937, referindo - se ao potencial que as plantas
têm em interferir na germinação de sementes e no desen-
volvimento de outras, por meio de substâncias que estas
liberam na atmosfera ou, quase sempre, no solo (10).

Os aleloqúımicos, substâncias que mediam os efeitos
alelopáticos, pertencem a diferentes categorias de compostos
secundários (7) e podem ser liberados pelas plantas lavados
das folhas verdes, lixiviados de folhas secas, volatilizados
das folhas, exsudatos das ráızes, ou liberados durante a de-
composição de restos vegetais (8) que, no solo, ao atingirem
a concentração necessária, podem influenciar o desenvolvi-
mento das plantas que nele se encontram e até mesmo dos
microorganismos (4).

Muitas substâncias apontadas como alelopáticas podem in-
terferir fortemente no metabolismo de outros organismos
(10), constituindo - se ainda uma forma de comunicação,
pois permite aos vegetais, distinção entre organismos que
lhes possam ser prejudiciais, benéficos ou até mesmo in-
diferentes (2).

A interferência dificilmente é provocada por um
aleloqúımico isolado, mas sim por uma ação sinergética de
várias destas substâncias, associadas ainda às condições do
ambiente (3). Sua ação pode afetar estruturas citológicas
e ultra - estruturais, concentração e balanço hormonais,
estrutura e permeabilidade das membranas, movimento es-
tomático, śıntese protéica e atividade enzimática, relações
h́ıdricas e ainda alterações no material genético (14).

Os estudos dos efeitos alelopáticos e a identificação das plan-
tas relacionadas é assunto de grande relevância, tanto para
a utilização de cultivares agŕıcolas capazes de inibir plantas
daninhas, quanto na determinação de práticas culturais e

do manejo mais adequados (6). Na recuperação de áreas
degradadas, se faz essencial o pronto estabelecimento das
espécies e acima de tudo busca - se dar condições para que
o processo de regeneração aconteça rapidamente (11).

Árvores comumente utilizadas para reflorestamento são os
eucaliptos (1). O eucalipto é um vegetal muito utilizado
em consórcios e que sintetiza aleloqúımicos, assim podendo
interferir no crescimento e na germinação de hortaliças, re-
sultando em problemas para a agricultura ou mesmo inter-
ferindo no recrutamento de plantas do sub - bosque. O pinus
também tem este efeito, o qual se pronuncia em conjunto
com outros fatores como temperatura e condições do solo
(9).

OBJETIVOS

O presente trabalho objetivou testar a influência de compos-
tos qúımicos existentes no pinus e no eucalipto, que libera-
dos no processo de decomposição e/ou lavagem, possam ter
potencial para afetar as taxas de germinação de sementes e
do crescimento da alface e do ipê - de - jardim.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecofisiolo-
gia, Departamento de Ciências Ambientais do Instituto de
Florestas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro,
em abril de 2009.

Foram utilizados quatro tratamentos, com três repetições:
extrato de folhas de eucalipto, extrato de cascas de eu-
calipto, extrato de aćıculas de pinus e água destilada.

Para elaborar os extratos aquosos em cada tratamento,
foram utilizadas folhas e casca de eucalipto e aćıculas de
pinus frescas. Os extratos foram obtidos adicionando - se
10 g do material a ser testado (folha, casca ou aćıcula, pre-
viamente lavadas) a 200 mL de água destilada, que foram
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triturados em um liquidificador e filtrados logo a seguir, uti-
lizando - se algodão.
Os testes de germinação foram realizados em caixas ger-
box forradas com algodão hidrófilo. Cada caixa recebeu 10
mL de um dos extratos, ou água destilada, e 10 sementes
da espécie em teste (alface ou ipê - de - jardim). O ex-
perimento permaneceu por uma semana em temperatura
ambiente, sendo que após três dias iniciou - se a contagem
diária das sementes germinadas para a análise da taxa de
germinação. Foram consideradas germinadas, as sementes
que haviam emitido rad́ıculas. Após sete dias, realizou - se a
contagem do número total de sementes germinadas e mediu
- se o comprimento da parte aérea e da raiz das plântulas.
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado com três repetições. Os dados foram submeti-
dos à Análise de Variância (ANOVA), e a comparação
das médias foi realizada através do teste Tukey, com 5%
de significância, utilizando - se software SAEG-Sistema de
Análises Estat́ısticas e Genéticas (13).

RESULTADOS

Germinação e crescimento da Alface

Pela comparação entre os tratamentos, foram observadas
diferenças significativas na germinação de sementes de al-
face. Após 72h, 100% das sementes da testemunha germi-
naram. A taxa de germinação foi efetivamente influenciada
no tratamento com as folhas de eucalipto, de forma que
não houve germinação de sementes para este tratamento
(0%), sendo a alface uma das espécies mais senśıveis aos
metabólitos secundários (7).
Já no tratamento com extrato da casca de eucalipto, ao
longo do experimento, a taxa de germinação foi cerca de
23%, demonstrando que a casca apresenta um menor po-
tencial alelopático.
No tratamento com aćıculas de pinus, após 72h, o ı́ndice
de germinação foi de 73%, havendo variação ao longo do
peŕıodo, finalizando com um valor de 80%. Estes resulta-
dos diferem dos encontrados por Shumann et al., (15) que,
em experimentos realizados com extratos aquosos de Pinus
patula Schiede & Deppe e Eucalyptus grandis W. Hill ex
Maiden, a germinação de plantas daninhas foi surpimida,
com P. patula apresentando resultados superiores aos do E.
grandis.
Notou - se ainda para este tratamento, que em cerca de 40%
das plântulas houve necrose da raiz axial, com emissão de
ráızes secundárias, corroborando os resultados encontrados
por Alves et al., (5) que, ao analisarem o efeito de extratos
voláteis de óleos essenciais na germinação e crescimento da
alface, verificou deterioração dos tecidos mostrando o efeito
fitotóxico para o crescimento da raiz.
Com base na ANOVA, realizou - se o Teste de Tukey (p
<0.05). Os resultados mostram que, para o crescimento da
raiz da alface, a testemunha diferiu significativamente em
relação aos demais tratamentos, os quais não diferiram en-
tre si. Já para o comprimento da parte aérea, a testemunha
e aćıcula de pinus foram os tratamentos que apresentaram
um maior crescimento, não se diferindo estatisticamente,
seguido dos tratamentos casca e folha de eucalipto, respec-
tivamente.

Germinação e crescimento do Ipê - de - jardim

Diferentemente dos resultados encontrados com a alface, os
tratamentos aplicados não afetaram negativamente a ger-
minação das sementes do Ipê - de - jardim, sendo que a
taxa de germinação no tratamento com o extrato de casca
de eucalipto (60%) foi inclusive superior à da testemunha
(56%), fato este que pode estar relacionado à existência de
nutrientes na casca de eucalipto em quantidades relevantes
para o crescimento como demonstrado por POGGIANI (12).

No tratamento com extrato de aćıculas de pinus, a taxa de
germinação foi de 50%. A menor taxa de germinação para
as sementes do Ipê - de - jardim ocorreu no tratamento com
extrato de folha de eucalipto, pouco mais que 30% ao final
do experimento.

Pela ANOVA, não foram observadas diferenças significati-
vas no crescimento do Ipê - de - jardim entre os diferentes
tratamentos.

Os resultados obtidos indicam que ocorreu ação alelopática
direta na germinação das sementes de alface e no posterior
crescimento das plântulas. Como este efeito não foi ob-
servado no Ipê - de - jardim, sugere - se que a presença
de eucalipto ou pinus podem, por meio da produção de
aleloqúımicos, direcionar o crescimento das espécies do sub
- bosque em tais plantios.

CONCLUSÃO

O extrato da aćıcula de pinus não promoveu redução signi-
ficativa na germinação das sementes tanto da alface quanto
do Ipê - de - jardim.

O extrato das folhas do eucalipto apresentou significante
potencial alelopático, inibindo a germinação das sementes
e crescimento da alface. Já o extrato da casca apresen-
tou pouco ou nenhum efeito alelopático, contribuindo ainda
para a germinação e crescimento das plântulas do Ipê - de
- jardim.

O potencial alelopático diferiu de acordo com a semente
utilizada.
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